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A ação Levantam entos Geológicos e Integração Geológica Regional, da Diretoria de Geologia e Recursos Minerais -
DGM, do Serviço Geológico do Brasil-CP RM, consiste em  um  conjunto de projetos voltados para a investigação
geológica, que envolvem  o m apeam ento geológico sistem ático, os levantam entos geofísicos terrestres, o tratam ento e
integração de dados geológicos, geofísicos e  geoquím icos, a produção e consistência de bases de dados geológicos, e
outras ações que resultem na disponibilização de produtos que reflitam  o estado da arte do conhecim ento geológico nas
áreas trabalhadas, visando avançar no conhecim ento geológico do território nacional, e assim  fom entar investim entos do
setor produtivo e novas descobertas m inerais, orientar gestores públicos e privados na tom ada de decisões e gestão do
espaço físico, além de subsidiar o desenvolvim ento de pesquisas acadêm icas e o ensino em  Geociências.
Neste contex to foi concebido o projeto "Geologia e P otencial Mineral da P rovíncia Rondônia-Juruena (Subárea
Filadélfia)", sob gestão da Superintendência Regional de Goiânia através da Gerência de Geologia e Recursos Minerais
- GEREMI, com suporte da Gerência de Infraestrutura Geocientífica - GERINF.
A coordenação nacional do projeto coube aos Departam entos de Geologia – DEGEO  e de Recursos Minerais - DEREM,
e este produto foi elaborado com  suporte técnico das divisões de Divisão de Geologia Básica – DIGEO B e de
Sensoriam ento Remoto e Geofísica - DISEGE e de Geoquím ica - DIGEO Q .
BASE CARTOGRÁFICA
Base P lanim étrica digital obtida das cartas na escala 1:250.000 pela DICART  ajustadas às im agens RapidEye. Esta
base foi editada e atualizada pela Divisão de Cartografia - DICART  e pela Superintendência Regional de Goiânia,
através da Gerência de Infraestrutura Geocientífica - GERINF, para atender ao m apeam ento tem ático do Serviço
Geológico do Brasil - CP RM.
BASE GEOLÓGICA
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistem ática de dados de cam po, integrada às inform ações consistidas da
literatura, interpretação de produtos de sensoriam ento remoto (im agens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive
im agens aerogeofísicas, e dem ais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais com o geocronologia, petrografia e
geoquím ica.
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Citação Bibliográfica: (DIENERet al., 2023) e Dieneret al., (2023)
Referência Bibliográfica: DIENER, Fernando Santos; T RINDADE NET T O , Gil Barreto; GO NÇALV ES, Gabriel de Freitas;
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AVISO LEGAL
O  conteúdo disponibilizado neste m apa foi elaborado pelo Serviço Geológico do Brasil - CP RM, com base em  dados
obtidos através de trabalhos próprios e de inform ações de dom ínio público. A SGB-CP RM não garante: (i) que o conteúdo
atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o conteúdo e o acesso a ele estejam  totalm ente livres
de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou inform ações contidas no conteúdo, apesar das precauções de prax e
tom adas pela SGB-CP RM. Assim , a SGB-CP RM, seus representantes, dirigentes, prepostos, em pregados e acionistas não
podem  ser responsabilizados por eventuais inconsistências ou om issões contidas no conteúdo. Da m esm a form a, a SGB-
CP RM, seus representantes, dirigentes, prepostos, em pregados e acionistas não respondem  pelo uso do conteúdo, e
sugere que os usuários utilizem  sua própria ex periência no tratam ento das inform ações contidas no conteúdo, ou
busquem  aconselham ento de profissionais independentes capazes de avaliar as inform ações contidas no conteúdo. O
conteúdo não constitui aconselham ento de investim ento, financeiro, fiscal ou jurídico, tam pouco provê recom endações
relativas a instrum entos de análise geocientífica, de investim entos ou eventuais produtos. P or fim , qualquer trabalho,
estudo e/ou análise que utilize o conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica.
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Sequência vulcanossedim entar de am biente ex tensional. 
Grupo Roosevelt (1762-1740 Ma)P P 4bdi

P P 4pc

O rtognaisses m igm atíticos, m etagranitoides e rochas
vulcânicas. Intrusões de granitoides pós-orogênicos
(2050-1860 Ma)

Província Tapajós-Parima - Domínio Peixoto de Azevedo

Dom ínio gnaíssico-m igm atítico de alto grau (Com plex o
Nova Monte V erde - 1800-1780 Ma)

V ulcano-plutonismo alcáli-cálcico do tipo-A2 (Grupo Colíder
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P lutonism o álcali-cálcico a calcio-alcalino de alto potássio.
Supersuíte Juruena (1813-1772 Ma)
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Associação m agm ática do tipo AMCG. Suíte Intrusiva 
Serra da P rovidência (1570-1532 Ma)

CALIMIANO
Bacia cratônica plataform al com m agm atism o m áfico 
e alcalino. Form ações Dardanelos e Arinos

NP 1bcp

Magm atism o Intraplaca T ipo A. Suíte Intrusiva Rondônia 
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Bacia sedim entar de am biente divergente intraplaca. 
Grupo Beneficente (<1714 Ma)
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Sequência siliciclástica de am biente intraplaca. Form ação 
P alm eiral (1000 Ma)

NEOPROTEROZOICOT O NIANO

Bacia intracratônica tipo IS/IF. Sequência siliciclástica e
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Área Anômala Geoquímica
Tipo de elemento

Análise em Sedimento de Corrente
Au

Cu

Pb

Zn

4 Kim berlito

Índice de Alteração H idroterm al 
(Fator F)
P intas de O uro 
em  Concentrado de Bateia

Bacia com  Concetrado 
de O uro

As, H g, P b

Zn

Au, Ag

Cu, P b

Cu, P b, Zn, As, Sb

Cu, P b, Zn, Bi

Cu, P b, Zn, Sn

H g

P b, Zn

P b, Zn, Au

P b, Zn, Sn
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") Afloram entos com alteração 
hidroterm al

XY

Áreas 
potenciais Substância Ambientes/ Controles Geológicos

1 O uro, cobre, 
chum bo e zinco

Área com drenagens que chegam a 52 pintas de ouro e anom alia moderada de Au. Apresenta expressiva anom alia 
do P arâm etro F e no tratam ento de im agens de satélite mostram possíveis locais de alteração hidroterm al 
associadas às rochas vulcânicas hidroterm alizadas.

2 Ferro e 
Manganês

Intercalações entre m etassilitito, m eta-argilito, tufos cineríticos e cam adas ricas em óx ido de ferro e m anganês 
pertencente ao Grupo Roosevelt.

3 Chum bo, zinco 
e prata.

Anom alias de P b, Zn e Ag em  sedim entos de correntes em rochas graníticas a monzograniticas da Suíte Serra da 
P rovidência, associadas à zonas de  alteração hidroterm al pervasiva e à presença de diques máficos ao longa zona 
de cisalham ento.

4 O uro, cobre, 
chum bo e zinco

Nesta área ocorrem faix as de gnaisses tonalíticos e granodioríticos, sericita-quartzo x istos, arenito feldspático, 
diabásio, dacitos porfiríticos, lapili tufo dacítico, tufo cinerítico e rochas cálcio-silicáticas. São associadas à 
anom alias de Au, Ag, Cu, P b, Zn e As em sedim ento de corrente com presença de alterações hidroterm ais 
pervasivas caracterizadas principalm ente por epidotização, silicificação e m agnetização.

5 Ferro e 
Manganês

Intercalação de m etassiltito, tufo cinerítico associado à cam adas ricas em óx ido de ferro e m anganês, níveis 
grafitosos e cherts da Fm. Filadélfia. As rochas estão afetadas por processo de seritização pervasiva e localm ente 
ocorre turm alina hidroterm al e presença de box work.

6 O uro, cobre, 
chum bo e zinco

O  contexto desta área é caracterizado pela intrusão de rochas subvulcânicas porfiríticas e granitos em tufos 
principalm ente estratificados. Foram identificadas amostras com cerca de 57 a 4 pintas de ouro em concetrados de 
bateia e teores anôm alos para cobre.

7 Cobre e 
cádm io

Na área ocorrem andesitos, dacitos e riodacitos porfiríticos e tufos do Grupo Roosevelt. P ossuem alteração 
hidroterm al pervasiva com paragênese m ais com um ente de biotita, sericita, epidoto, titanita, clorita e carbonato na 
m atriz das rochas bem como sericitização e epidotização dos fenocristais de feldspato. Análises de sedim ento de 
corrente mostra teores anôm alos para cobre e cádm io.

8 Minerais 
m etálicos

O corre a intercalação de m etatraquiandesito, m etalapili-tufo e m etatufo cinerítico orientados e hidroterm alizados. 
Nestas rochas observa-se intenso processo de epidotização e sericitização, carbonatação e silicificação 
(calcedônia) regional acompanhado de m agnetização, sulfetação (calcopirita, pirita e siderita) e turm alinitização.

9 Minerais 
m etálicos

A área é caracterizada por um a lente de rochas m etavulcânicas  com alteração hidroterm al regional pervasiva, 
representada principalm ente por epidotização e cloritização. O correm em bolsões e vênulas com stock work e com 
dissem inações de sulfetos, chegando até a 5%. T am bém são encontrados m inerais hidroterm ais como turm alina, 
sericita, carbonato e biotita. Esses veios de quartzo ex ibem textura em pente.

10 Minerais 
m etálicos

Sequência de siltitos e argilitos do Grupo Roosevelt com alteração hidroterm al e presença de veios de quartzo e box 
work associados a zona de cisalham ento que lim ita faix a granodiorítica e rochas m etapiroclásticas 
hidroterm alizadas. São ricas em m aterial ox idado e tam bém são observados veios de quartzo com faix as ricas em 
biotita. 

11 Diam ante
São encontrados vários jazim entos aluvionares e dois jazim entos prim ários de diam ante. E compreende a área onde 
foram extraídos a m aior parte dos diam antes da região. T am bém foram reconhecidos 10 corpos kim berlíticos, 
devido a integração de dados de concentrados de bateia, destacados em interpretacões de dados geofísicos 
aliados a dados de cam po.

12 Diam ante
Delim itada através de interpolação de anom alias m agnéticas com assinaturas kim berlíticas, associado a presença 
de granada piropo e picroilm enita em concentrados de bateia próx im as às anom alias m agnéticas. Está situada em 
rochas do Grupo Caiabis onde ocorrem basaltos, diabásios e arenitos.
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Depósitos aluvionares: areia, argila, e cascalho inconsolidados
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SUÍTE  SERRA  DA  PROVIDÊNCIA

Membro  Rio  Natal

Membro  Ilha  Pequena

Membro  Castanheira

Suíte V itória:  biotita-hornblenda  gnaisse  de com posição tonalítica a  granodiorítica de  granulação  m édia  a  grossa,  cor  cinza.  
P redom ínio  de   tex turas   granolepidoblástica   e   porfiroclástica,    localm ente   m igm atítico.   .(U -P b 1785 Ma)

Fácies Granítica: biotita-hornblenda   m onzo  e sienogranito hom ogêneo  de  cor  rosa,  inequigranular,  com   fenocristais   de   
feldspato  alcalino  parcialm ente  estirados   e   rotacionados,  foliado,   estrutura   protom ilonítica.  .(U -P b  1760  Ma)

Diques  de  diabásio,  gabro  e  basalto,  isotrópicos   e  localm ente   epidotizados.

Fácies  m etadacito:  dacito  subvulcânico  de  coloração  cinza  a cinza-escuro, rico  em   fenocristais de  plagioclásio  e às  vezes 
quartzo   em    m atriz   afanítica.

Fácies m etariodacito: riodacito subvulcânico de coloração cinza a cinza-escuro, rico em  fenocristais de K-feldspato, quartzo e  
plagioclásio  em   m atriz  afanítica   felsítica.

Fácies  m etatufo  hidroterm alizado: cam ada  constituída  por  rocha   m etapiroclástica de  cores  verde claro  a  verde  escuro,   
subm etida  a hidroterm alism o.  Com posta   principalm ente  por sericita,  epidoto,  clorita  e  quartzo,  podendo  ocorrer  tam bém   
sulfetos e carbonatos. O bservam -se estruturas e veios m ultidirecionais. O  hidroterm alism o pode ocorrer de form a  box work
pervasiva  ou  confinada.

Fácies  m etatufo estratificado:na  cam ada  ocorre tufo  acam adado  de  cores cinza  e  verde  com   variedade  cinerítica  a lapilli  tufo.     
P ode   conter   sulfetos  interestratos  com    .box  works

Fácies m etalapíli tufo dacítico:a cam ada apresenta ignim brito pouco a m uito soldado, estratificado ou m aciço, com  m atriz  
felsítica.  Rico  em   fragm entos  líticos  de  2  a  64 m m   de   dacito,  tufos,  e   diabásio.

Fácies  m etatufo cinerítico: cam ada constituída   por  m etatufo cinerítico  acam adado   de  coloração  rosada,  esverdeada  a bege, 
com  fragm entos de cristal (quartzo, feldspato e sericita), podendo ocorrer, por vezes, fragm entos líticos de tufo cinerítico.

Mem bro  Fazenda Continental: intercalação de  cam adas  de m etassiltito  de  cor cinza  e  verde,  apresenta  cor  verm elha  quando   
alterado. Ex ibe intercalação  de  cam adas e  lâm inas de  tufo  cinerítico; tufo  ressedim entado  com  estratificação acanalada e  
presença   de  óx ido  de   ferro   e   m anganês. 

Fácies m etariolito:riolito subvulcânico de coloração verm elho-rosada a verde, caracterizado por fenocristais de feldspato  
alcalino,  quartzo  e  biotita,  m atriz  afanítica  felsítica .  O   quartzo  pode  ser azul,  fum ê  ou  hialino.  O corre  tam bém   riolito afanítico  
de  cor  verm elha   e   verde,  às  vezes  com   fenocristais.  . (U -P b  1785  Ma)

Fácies  m eta-andesito:andesito  subvulcânico  de  coloração acinzentada   a   acizentada   escuro,  rico   em  fenocristais de    
plagioclásio  e  às  vezes  quartzo  em    m atriz   afanítica   contendo    biotita,  hornblenda  e   pirox ênio.

Fácies  m etalapíli   tufo  riolítico:  cam ada   constituída   por ignim britos  pouco  a   m uito  soldados, estratificado   ou   m aciço,  com     
m atriz  felsítica.  Rico   em    fragm entos  líticos  e   2  a   64  m m    de   riolito,  tufos,  e   diabásio.

Coberturas Neogeno-Q uaternárias:areia,cascalhoe argila inconsolidados.O s níveis de cascalho incluem fragm entos  
subarredondados   a   angulosos,  de  seix os  e   grânulos  de   arenito,  granito,  vulcânica   e  quartzo. 
Cobertura detrito laterítica:cobertura detrito-laterítica proveniente da alteração das rochas subjacentes, não transportado, 
caracterizada por latossolos ocre-averm elhados, com  níveis m osqueados, m atriz areno-argilosa com  presença de hidróx ido de ferro 
(goet hita) e subordinadam ente caulinita e gibbsita. Form a níveis de cascalho de coloração averm elhada, m osqueado e com  
nódulos   ferruginosos  (linhas  de  pedra)  e   form ação  de  crostas  ferruginosas  lateríticas. 

Form ação Salto das Nuvens: conglom erado polim ítico;  arenito  lítico  grosso; arenito  fino  verm elho;  arenito bim odal  com  
estratificação  cruzada  de  grande  porte,  argilito,  calcífero;   e  m arga  fossilífera.

Form ação  P edra Redonda: paraconglom erado e  arenito  de granulom etria   grossa   (tilito  e  diam ictito), m atriz-suportado,  com  
clastos variando  de  seix os  a   m atacões  de  diversas litologias (x isto, gnaisse,  granito,  quartzito, m etabásica,  arenito,  folhelho  e 
calcário   oolítico),   com    esporádicos   seix os   facetados   e   estriados   (tipo   "ferro-de-engom ar"). 

Form ação  Arinos:soleiras  de  basalto  am igdaloidal e diques  de diabásio  associados, com   raras  intrusões  rasas de  olivina  norito     
e   gabro.
Form ação Dardanelos:  arenito  quartzoso   e feldspático,   m édio   a   grosso, de   cor    rosa   e   m al   selecionado. Finalm ente  
acam adado, com  estratificação plano paralela, m arcas de onda e estratificação cruzada do tipo acanalada e espinha de  
peix e,  intercalações  de  siltito  cinza,  lam inado,  em    lentes.

Mem bro  Rio Canaã: cam adas  ricas  em  óx ido  de  ferro  e  óx ido  de  m anganês;  intercaladas a  m etassiltito de  coloração verde  a  
cinza  e  tufo cinerítico. Localm ente  ocorrem   cam adas  de chert  e  grafita  x isto. (U -P b  em   zircão  detrítico,  idade m áx im a 1700 
Ma).

Litofácies  m etassedim entar  clástica:intercalações entre  m etassiltito,  m etarenito,  m etarenito feldspático,  tufo cinerítico,  m ica- 
quartzo x isto,metagrauvaca,paragnaisse e cálcio-silicática.Localm ente ocorre conglom erado intraform acional.O bservam-se 
estratificação  norm al,  cruzada  e  im bricam ento  de  seix os.  . (U -P b  em   zircão   detrítico,  idade  m áx im a  1627  Ma)

Litofácies m etassedim entar vulcanogênica:m etarenito feldspático e vulcanogênico, intercalado com  m etassiltito, tufos cinerítico e 
arenito ferruginoso.  Conglom erados  intraform acionais ocorrem  subordinados e revelam  im bricam ento de seixos. Sucessão 
vulcanogênica  com   estratificação   cruzada   acanalada   e   lam inação   plano   paralela.  

Corpo   J uína:gabro;  diabásio    norito;  gabronorito;   troctolito;  olivina   gabro;   biotita-anfibólio   granodiorito;  e    hornblenda     
granodiorito. 

Fácies  Sienogranito P orfirítico: biotita  sienogranito  porfirítico,  tex tura  , cinza-rosado; hornblenda-biotita  granito;     rapakivi
m onzogranito porfirítico;  granito   (viburgito/piterlito);  e biotita  granito  m ilonítico. O correm  tam bém  sienogranitos  gnaisses  rapakivi
que  apresetam   granada.
Fácies Monzogranito:biotita m onzogranito e quartzo monzonito com  tex tura equigranular m édia a grossa, localm ente  
porfirítica.
Corpo  Charnockito  São  Roque: charnockito  cinza  escuro  a  castanho,  isotrópico  m édio,  equigranular  granulação  grossa,  às  
vezes gnaissificado  a   m ilonítico.  P odem   ocorrer  m onzogranitos   deform ados  associados.


